
 
3- Libertai a Minha Palavra  

 
 
  
    Pastores, Bispos, fiéis, todos lutam contra o sobrenatural, santo e adorável que Deus 
revela hoje aos Seus mais pequeninos, para todos os Seus filhos à escuta.  

             (A Virgem Maria em : J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 6, p. 124) 
 
  A Minha Igreja actual rejeita as manifestações do Meu Espírito Santo; ela condena-O 
abertamente e  condena-se a si própria ao mesmo tempo, pois Eu disse para não blasfemar 
contra o Espírito. 
   Mas tantos, na Minha Igreja, Me rejeitam, que Eu vos mando, a vós, os pequenos, dar-lhe 
nova vida levando-lhe as Minhas Mensagens. [...] 
   A Igreja condena o Espírito Santo, ao qual proíbe falar ... 
  Como queres tu que Eu Me cale, criança, perante tanta revolta contra Mim... Como posso 
Eu deixar a Minha Igreja correr para a sua perdição vivendo sem o Meu Espírito Santo? Tal 
não acontecerá; Eu defendê-la-ei contra tudo e contra todos. 
        (Françoise, Jésus-Christ révèle aux siens ce qu’est la franc-maçonnerie, Éditions du Parvis, Suisse, 1998, pp. 53-54) 
 

    Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Vós pedis-Me provas : de que Eu existo, de que 
Eu sou Vivo, de que Eu falo ainda hoje, de que Eu dou sinais da Minha presença no meio de 
vós… Ora, vós sois, cada um de vós, o sinal vivo da Minha existência. Vós sois como os 
fariseus : A Verdade estava diante deles e eles procuravam-na algures, nas Escrituras. 
Também hoje, vós mesmos andais à procura de algo sensacional e tendes diante de vós o 
Essencial.  E tudo o que vedes e ouvis de Mim, neste mesmo instanté, duvidais dele. 
Homens de pouca fé…  
    Eu anuncio-Me a Mim mesmo e vós rejeitais-Me desta Minha Terra. 
    Eu falo-vos e vós fazeis figura de surdos.  
    Eu ofereço-Me para vos salvar e vós recusais a Minha Mão. 
    Escolheis as trevas; preferis a dúvida; escondeis-vos por detrás da vossa incredulidade; 
tendes dúvida de que Deus possa descer dos Céus para avisar os Seus filhos do perigo que 
os ameaça.  
    Como ? Então Deus, que vos ama, poderá deixar-vos nesse marasmo e nessa decadência 
que vós próprios  criastes com todas essas falsas ideias, com todos esses vossos princípios 
imorais, com o vosso orgulho insensato ?! 
    O lodo, que vos cobre, parece-se já com o visco : quanto mais vos mexeis, mais vos 
asfixiais; o mundo inteiro asfixia-se e o homem é o seu próprio carrasco.   
    Entretanto, pensais que Deus pode ficar indiferente e que não  voltará a vir para 
restabelecer a ordem em todas as coisas que Ele Próprio criou para o bem do homem e que 
vós destruistes com as vossas mãos. Pensais que Deus já não pode vir de novo à Terra, em 
que Ele Mesmo viveu no meio de Seus irmãos humanos, e em que Ele deu a Sua Vida pelos 
Seus amigos e mesmo pelos Seus inimigos. Meus irmãos, Meus filhos, Eu venho uma vez mais  
dar-vos a esperança.          (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, Portugal, 1998, vol. 6, pp. 46-48) 
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      A ti que julgas tanto o Meu modo de agir, Eu digo: não acreditas no que o teu Deus pode 
fazer por amor e misericórdia para o Seu povo? A Minha Mão é pequena para os pequenos e 
grande para quem pede auxílio. Mas aquele que sente que não precisa dela não a terá, e a 
sua própria mão conduzi-lo-á onde ele apenas saberá adorar a si mesmo. 
   Não vos admirais com as maravilhas de Deus: Ele tudo pode! E lá onde compreendeis 
menos, humilhai-vos pois só Deus sabe o que está bem para o homem. 
   Quem compreendeu os Meus milagres, se não aquele que se alimentou da Minha Palavra? 
Quem compreendeu o Meu Pai, se não aquele que seguiu o Meu exemplo? Quem 
compreendeu o Meu poder, se não aquele que foi salvo por Mim? E quem compreendeu o 
Meu amor, se não aquele que se sentiu amado? 
    E agora, Eu vos digo que o Senhor fará grandes coisas no meio deste grande mal. Os 
pequenos permanecerão pequenos e não se surpreenderão. Os grandes permanecerão 
desconcertados, porque não compreenderão Deus; mas toda a criação falará no Meu lugar e 
o homem de boa vontade compreenderá a sua linguagem. Uma única palavra estará no 
homem, e o Meu Espírito falará num único coração. Aquele que não acreditará, não ouvirá e 
permanecerá surdo e cego no seu orgulho. 
   E quem não seguir o “chocalho” não encontrará o caminho, porque o Meu rebanho segue, 
na fé e na confiança, toda a luz que vem de Deus. 

Eu vos digo isso, Meus filhos, chorando sobre vós. Eu vos amo e quem compreenderá o 
Meu Amor encontrará o Meu Amor. Não julgais os prodígios de Deus, porque vós sereis 
julgados por eles! Tomai e comei, esta é a Minha Palavra que redime para sempre o homem 
de boa vontade. 

     Meus filhos não ficais enclausurados na “vossa sabedoria”. É tempo de viver a Palavra de 
Deus; é tempo que uns escutem os outros; é tempo que uns lavem os pés dos outros, como 
fez o Meu Filho. 

       Coisas horríveis acontecerão ao homem se o homem não escutar o irmão, e se um se 
dirigir ao outro sem humildade. 
  Que tamanho perigo, Meus filhos! Vereis também como a natureza pouco a pouco dirá 
“não” ao homem. E persistíeis  em não Me querer escutar! Orai, filhos, convertei-vos à 
humildade, convertei-vos no vosso coração; colocai nele toda a vossa boa vontade. 
   Que tamanha dor, Meus filhos! Vós sois todos filhos do Pai, e a Igreja é formada por uns 
e por outros. Numa casa, há muitas divisões, e vós não podeis dizer que apenas a vossa 
divisão é a casa, pois que todas juntas a constituem. Porque vos obstinais em não Me 
escutar? Uni-vos na Palavra, uni-vos na mensagem que a vossa Mãe vos traz, para a salvação 
da humanidade, pois que a Igreja regenera-se todos os dias pela Palavra que o Espírito 
Santo leva aos homens de boa vontade e ao povo todo. 
                                   (Gemma,  Me Voici Seigneur! Éditions du Parvis, Suisse, 1987, pp. 119-120) 
 
   A Mensagem da Cruz é esta Luz que Eu espalho sobre a Terra desde há cerca de dois mil 
anos. Quando a humanidade sai desta luz para mergulhar nas trevas, então Eu envio os Meus 
mensageiros, mas como é lenta a vossa compreensão e como é frio o vosso coração! Prendai-
Me com o vosso coração, amai-Me com todo o vosso coração. 
                                                   (Lucie, L’œuvre accomplie de Dieu, Éditions Téqui, Paris, 1998, p. 190) 
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  Fazei silêncio quando o Espírito vos fala! Tal o murmúrio que faz o vento nos pinheirais, 
assim sopra essa brisa suave que transmite a Palavra de Deus aos homens. Ela sopra 
suavemente para reanimar, acalentar, abrasar o coração do homem. É o Espírito que anima e 
vivifica e dá a vida a todo o ser vivo. Escutai sempre esse sopro! 
                                                                               (Catalina, La Grande Croisade de l’Amour, Parvis, Suisse, 1999, p. 223) 
 
    É no silêncio que se ouvem os primeiros murmúrios da Nascente que brota das 
profundezas da terra.     
      (Margarida, Mensagem do Amor Misericordioso às Almas Pequenas, Legião das Almas Pequenas,  Bélgica, 1973, p. 292) 
 
   Não vemos com os olhos e não escutamos com os ouvidos. É com o coração que vemos e 
escutamos. Não julgais que, mesmo se Eu viesse agora no meio de vós, Me veríeis; poucos 
Me veriam e muito poucos Me ouviriam. Da mesma forma que então Eu não fui nem visto 
nem ouvido, aconteceria o mesmo hoje. Apenas Me “viram” aqueles que acreditavam e 
amavam.                                           (Gemma, Me Voici Seigneur! Éditions du Parvis, Suisse, 1987, p. 83) 
 
    O orgulho do mundo vos educou no pecado, sobretudo na rejeição de Deus e na negação 
das Obras de Deus.  
    Tudo isto está em vias de acelerar aquilo que vós chamais a Ira de Deus e que Eu, vosso 
Deus, chamo a Justiça que vem ajudar-vos, porque Eu não posso deixar o Meu povo e a 
Minha Terra morrer por causa da orgulhosa estupidez dos homens sem Deus. 
    Eu serei de novo Aquele que irá ao vosso encontro, como o desconhecido que procura um 
asilo, e   aguardarei que Me abrais a porta do vosso coração; para isso, Eu baterei como for 
necessário, ou suavemente ou com força, porque o surdo de ouvido ouve a meias, mas o 
surdo de coração não chega sequer a ouvir. 
                         (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5,  p. 154) 
 
   Mais o coração será puro e humilde, simples, mais a Minha mensagem será acolhida e se 
tornará alimento. Mas aqueles que raciocinam prudentemente em vez de Me pedirem com o 
coração para que Eu os ilumine, esses têm um longo caminho a percorrer… 
                              (Françoise, Jésus revient dans Sa Gloire, Éditions Hovine, Belgique, 1998, Livre 2, p. 135) 
 
    Mesmo que Eu ponha todo o Meu Coração nestas linhas, não irão acreditar mais que uma 
metade, porque haverá sempre o seu eu, que será sempre  mais interior e mais profundo 
que a Minha Santa Presença neles; e eles não poderão então ouvir a Minha Alma Santa e 
dolorosa que lhes grita.            (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, Portugal, 1998, vol. 5,  p. 84) 
 
   Os filhos que Me seguem todos os dias ouvem-Me no seu coração, na sua alma, porque os 
que Me pertencem compreenderam que a Minha Voz apenas se pode ouvir no silêncio 
absoluto do seu eu; só Me vêem a Mim; e só Me sentem a Mim, em todo o seu ser.  
                                                 (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 4,  p. 260) 
 
    Escolhi estes corações, para de novo Me fazerem conhecer e amar, para alargar esses 
espíritos tacanhos e os esvaziar do seu racionalismo. Eu falo aos Meus filhos. As suas mãos 
escrevem a mesma Palavra de Vida, porque ouvem a Minha Voz, a mesma Voz, a de Deus. Eu 
falo e eles não têm dúvida de que penetro neles, no momento em que Me ouvem : o Rei dos 
reis está ali mesmo, no seu coração, para ditar a Minha Mensagem de Vida.  
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    Eles descobrem-Me neles mesmos, sempre que choram de alegria. Eu sorrio, eles sorriem 
Comigo. Sentem-se  apaixonados por tudo o que ouvem de Mim. E Eu vivo a sua alegria. Eu 
vivo as suas penas e as suas dores, porque ouvir Deus e viver a sua vida em Deus no meio 
daqueles que duvidam, daqueles que blasfemam, daqueles que rejeitam Deus, é tão violento 
para a sua alma como uma esfoladela ao vivo. 
    Eu abro o seu coração : eles já não estão a viver nesta Terra, mas a viver em Deus; eles 
escrevem Comigo estas linhas que agora ledes. Eles mesmos têm atravessado extensões 
vazias, frias, para Me vir ouvir falar de amor; e Eu, Deus, estou presente, a olhar para 
eles : simples, verdadeiros, alegres, a chorar de felicidade. O mundo de Deus está neles, e 
eles já não são deste mundo. Eu preservo a mão que escreve. Eu purifico o coração que me 
ouve. E tudo o que Eu digo é Verdade : eles sabem-no… e são incapazes de compreender uma 
linha, enquanto lhes não tiver dado toda a Minha frase; nada vem deles.   
    À leitura do texto sagrado que Eu acabo de lhes dar, eles mesmos são os primeiros a 
ficar inteiramente informados; e a sua alegria é imensa. Isto, digo-to, a fim de mostrar, 
àqueles que duvidam ainda, que Deus não é uma lenda morta, que Deus não age, nem por 
lógica, nem pela razão dos homens.   (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova,  1998, vol. 5, pp. 68-69) 
 
  A Minha Palavra será retalhada e repartida entre tantos humildes filhos e filhas para que 
entre eles se perceba uma semelhança. Eu não falarei através de um só instrumento, mas 
Eu semearei a Minha Palavra  em tantos dos Meus filhos, escolhidos entre os mais humildes, 
a fim que possais reconhecê-la e confrontá-la.     
                                                                  Da Itália.  (Gemma, Me Voici Seigneur! Éditions du Parvis, Suisse, 1987, p. 118) 
 
   De países próximos ou longínquos vos chega o eco das nossas manifestações próximas. Eu 
procedo de molde a que a concordância das vozes incite a uma maior reflexão os 
obstinados, os empedernidos, aqueles que não quereriam ser vencidos por Mim. É o plano 
que tracei para Mim, e concretizá-lo-ei infalivelmente.                                              
                                 Da Bolívia. (Catalina, La Grande Croisade de l’Amour, Éd. du Parvis, Suisse, 1999, p. 161) 
 
    PALAVRA DE DEUS : Sim, Eu venho uma vez mais e o Céu e a Terra são testemunhas 
disso : Deus tem uma só Palavra e a Sua Palavra é Viva e Verdadeira. Tudo passará, mas a 
Palavra de Deus é eterna e não passará jamais. Ela é de ouro para ser de peso. Ela contém 
tudo o que foi feito, antes e depois do começo dos tempos. Tudo o que foi feito desde a 
origem da vossa Terra,  tudo o que continua e continuará, tudo foi feito a partir da Minha 
Palavra Viva.  
    Por conseguinte, se hoje o Meu Sagrado Coração vos chama e vos fala, é o Verbo de Deus 
que, unido ao Amor do Pai e do Espírito Santo, vos anuncia que Deus Se manifestará a todos 
vós, sempre que a Sabedoria divina o julgue bom.   
    Nenhum de vós pode compreender… 

•  que Eu estou impaciente por regressar;  
•  que o Fogo do Meu Sagrado Coração Me abrasa, 
    porque tem pressa em se derramar sobre o mundo inteiro.  

   Eu tenho pressa de vos voltar a ver, a cada um, num face-a-face. Sim, o Meu Sagrado 
Coração continua a sangrar de amor, na medida em que não é compreendido por aqueles que 
tinham a missão de Me anunciar a todo o mundo.  
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      Sim, todos esses corações se endureceram no sono da recusa de Me fazer conhecer e 
amar, a começar por eles mesmos; e por eles, no mundo inteiro. Esta dúvida não se poderá 
vencer senão pelo amor.   
    Eu falo à Minha Igreja, que ficou muda. Ela própria não reconheceu a Minha Voz. 
                                            (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5, pp. 87-88) 
 
    Minha Filha, a Minha Santa Cruz Gloriosa é também a Minha Voz. Ela mesma falará 
depressa ao mundo inteiro.    (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, Portugal, 1997, vol. 4,  p.134) 
 
    A Cruz virá sacudir todos os espíritos adormecidos; virá despertar os que jamais abriram 
os olhos ao Meu apelo, incessante e bem suplicante, que fiz a todo o Meu povo, através dos 
que duvidam, a ponto de deixar morrer a Minha Mensagem na crueldade da sua dúvida, essa 
dúvida que mata as Minhas almas; essa dúvida de que os Meus próprios inimigos se servem, 
ainda nestes vossos dias, para matar Deus nos vossos espíritos. 
                                     (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 3, p. 176) 
 
    Eu sou e a Minha Cruz brilhará com a Minha própria Glória. […] Eu próprio a farei 
aparecer para vos mostrar que a Minha Palavra é sempre a mesma, que ela é viva e 
verdadeira, forte e construtiva, desafiando a Humanidade pecadora, aniquilando a mentira 
que minou o coração dos Homens, até fazer de todos vós filhos de corações impuros, a 
duvidar do Amor de Deus e de Sua Palavra de Verdade. 
                               (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 3, pp. 198-199) 
 
    Aparecerei, a fim de que a Minha Palavra seja santificada para sempre; todo o olho Me 
verá. Virei de novo, e Eu Mesmo abrirei os seus olhos, que Me verão; abrirei os seus 
ouvidos, a fim de que Me ouçam.  
    Com os seus próprios sentidos, compreenderão tudo o que Eu disse ao mundo inteiro.  
    Os que duvidaram, a ponto de rejeitar a Minha Mensagem, ficarão estupefactos e 
aniquilados; poderão finalmente dar-se conta da sua falta de fé na autenticidade da Minha 
Mensagem. 
    Os que acreditavam realmente na Minha Cruz, mas que nada fizeram para lhe dar vida, 
serão julgados ainda mais severamente, porque a sua excessiva pertinência em se calar irá  
custar a vida a muitos dos Meus filhos e o seu remorso não mais os deixará viver em paz. 
    É pelos destroços causados pela passagem de um furação que se conhece a sua força 
destruidora, sobretudo se ele se não fez anunciar.    
                                                         (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5, p. 64) 
 
    Vós sois culpados desta falta : a Minha Palavra foi asfixiada e detida como 
prisioneira. Por causa  desta falta de fé, a Terra irá sofrer muito, na medida em que 
muitas coisas teriam podido ser poupadas; mas o tempo continua a sua marcha inexorável e 
avançamos, todos juntos, Deus convosco, para o cimo.  
    Eu darei cumprimento às Escrituras, porque nada do que foi dito na Escritura será de 
suprimir. O Céu e a Terra são testemunhas disso : as almas verão a Glória de Deus, depois 
de terem sofrido as angústias da Terra.  (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, 1997, vol. 3, p. 264) 
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    Eles mesmos gritarão desesperadamente à face do mundo, porque os que duvidam ou 
lutam contra a Minha Palavra se verão cobertos de vergonha; é que Deus é a Justiça, o 
Amor e a Paz, e se Deus falou, a Sua Voz perdeu-se nas vozes do povo que afirma 
pertencer a Deus.          (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5, p. 145) 
 
    Aquele que tem medo de me fazer conhecer não Me ama. Aquele que teme o ridículo não 
Me ama. Aquele que não dá  senão uma parte daquilo que recebe de Mim, não é digno de Me 
receber, porque Eu, Eu dou-Me inteiramente a ele.  
    O mundo inteiro, actualmente, deveria já conhecer-Me e amar-Me : Eu dei tanto amor, 
tanto conhecimento, tantos dons a Meus filhos ‘’receptores‘’! 
    Eu peço-vos, por piedade, que digais a todos os vossos irmãos :  
 

•  que Jesus vos ama a todos, 
•  que Jesus quer viver com todos vós, 
•  que Jesus espera o apelo de todos os vossos corações. 

 
    Vós que Me ouvis, vós sois culpados de deixar na sombra estas Mensagens de amor que 
irão  despertar o mundo.    (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, Portugal, 1997, vol. 1, pp. 227-228) 
 
    Jesus regressa em breve, mas antes irá Ele Mesmo aplanar o caminho e destruir as 
montanhas que entravam a Sua estrada. Ele regressa como Ele nos prometeu e a Sua Vinda 
é Gloriosa. Todo o olho Me verá, porque Eu chamo-Me Jesus de Nazaré e venho vencer o 
Mundo e o Tempo. De facto, Deus Meu Pai envia-Me  ao mundo, a fim de que o mundo creia 
que a Minha Palavra vos é dada para vos salvar e para vos reconduzir Àquele que vos criou 
no Seu Amor, na Sua Paz e na Sua Alegria.  
                                      (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 6, p. 30) 
 
    O Meu Jesus é desfigurado por todos os Seus inimigos; eles mesmos escolheram traí-Lo 
uma vez mais e atacam todos os que têm o Meu Filho querido no seu coração. A Sua Paixão, 
vivei-la vós mesmos com Ele e Comigo, Sua Santa Mãe. Os que escarram no Seu adorável 
Rosto, na Sua Santa Face, são os que residem na Igreja.   
   Não são verdadeiramente a Igreja de Jesus; rodearam-se de muros altíssimos, para se 
preservar; ora são eles, eles mesmos, as pedras frias desses muros que os separam da 
Verdade; no seio da verdadeira Igreja de Deus, erigiram eles próprios as suas fortalezas; a 
verdadeira base deste edifício é o orgulho insensato que luta contra Deus.   
    Minha filha, o sofrimento do teu Deus de Amor é, hoje, tão forte como aquele em que, 
desfigurado, trazia Consigo a rejeição do mundo com todos os seus pecados, ligado à Sua 
Santa Cruz.  
    Vós viveis os tempos em que Deus vos dizia : « Quando virdes acontecer tudo isto, erguei 
a vossa cabeça e alegrai-vos, porque a vossa libertação está próxima ».  
                                                 (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 3, p. 219) 
 
   Sim, vós avançais para esse Juizo particular. Só ele fará sair os que se julgam protegidos 
pela pedras das vossas igrejas : saires desses vossos muros, porque a Minha verdadeira 
Igreja está ao lado do seu Deus que avança. E então, nascerá um verdadeiro povo de irmãos. 
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Meus sacerdotes abençoados,  
eis a hora da Grande Reunião. 

O vosso Deus está já às vossas portas. 
Escutai o Seu ensinamento.  

Jesus regressa. 
Não mais Me fecheis a vossa porta. 

Sede amor e caridade.  
Rejubilai, eis a Nova Páscoa. 

Eu Sou Jesus de Nazaré, Senhor e Rei.  
(J.N.S.R., Testemunhas da Cruz - Actos dos Apóstolos 2, Edições Boa Nova, Portugal, 1999, p. 185) 

 
    Hoje, o Dia chama-nos. É um novo dia, mas é um Dia Novo porque uma Nova Aurora acaba 
de se erguer em toda a Terra.   
    « Esta mesma Voz que nos reúne tranquiliza-nos. Não é uma Voz desconhecida : nós 
mesmos a tínhamos enterrado, coberto de mil princípios, de mil razões, de mil deduções 
humanas, a transbordar de raciocínios e de lógica, enterrada como se enterra um vivo : 
amordaçando-a, para que não gritasse. E então, essa Voz disse-nos : 
    « Só vós podeis salvar-vos da fome, do frio, da guerra. Só vós vos podeis unir e, juntos, 
chamar a vitória sobre a morte. Mas chamai este Rei poderoso, forte como um exército de 
vencedores. Passai a ser Seus amigos. Escutai a Sua Voz e deixai-vos guiar por ela.  
 

« Libertai primeiro a Sua Voz ». 
 
   Então, todos juntos, retiraram a pedra do túmulo, que mantinha prisioneira a Palavra de 
Verdade. Nesta mesma Palavra Santa estava o Rei vitorioso do Mal, porque é Ele o Verbo 
eterno de Deus.  
   Então, com o seu amor em comum, formaram esta unidade. Puseram-se em marcha, 
guiados pelo Próprio Dia : o Rei vitorioso do Mal estava em toda a parte, diante deles, a seu 
lado, por cima deles, em toda a parte ao mesmo tempo, e cada um deles O ouvia. Ele dizia-
lhes :  
    « Eis o Dia que Eu vos preparei e que vós não queríeis ainda contemplar, porque os vossos 
olhos se habituaram demasiado à sombra, às trevas, e já não tínheis mesmo força para 
abrir as pálpebras, demasiado pesadas pelo medo e pela angústia. Agora, estais Comigo e já 
não estais em risco de vos perderdes ». 
    Então, todo o povo, aquele que é formado de tudos os povos em marcha, dirá ao Rei 
vitorioso :  
    « Onde nos levais Vós com tanto ardor? Iremos bater-nos pela última vez? »  E o Rei 
responder-lhes-á :  
    « Sim, pela última vez, iremos travar o maior dos combates que já conhecestes e 
vivestes, porque este combate é, por si só, a vitória garantida, a paz e a alegria para o 
mundo inteiro ». 
    « E onde iremos nós bater-nos? »  E o Rei dirá : « Aqui mesmo; tomai todos a vossa fé em 
Mim, enchei os vossos corações até acima, todos ao mesmo tempo. Ide!  « Pedi e 
recebereis »; e eles buscaram-na, todos juntos, como um só homem.  
                                          (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5, pp. 99-100) 
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   O Meu soberano poder retumbará neste mundo com a Minha Palavra. As paredes ouvirão 
o que elas não querem ouvir e a Minha Voz  ressoará por entre elas como um eco que se 
propagará de alma em alma.  (Françoise, Message de Conversion des cœurs, Parvis, Suisse, 1998, tome 2, p. 291) 
 
   Amanhã pedirei a cada um que responda a esta pergunta que abrasa o Meu Coração : « Tu 
amas-Me ? »; não poderei suportar ouvir-vos dizer-Me : « Senhor, Senhor ! » fazendo vós o 
contrário daquilo que vos peço que façais e daquilo que Eu Mesmo espero de cada um de vós. 
   Sim, haverá um choque porque, quando os muros caem, é porque há algo de forte que vem 
demolir todas essas palavras cheias de soberba que acabaram por tomar a forma de 
montanhas inacessíveis, a fim de trancar o caminho de Deus e desviar da sua rota os filhos 
do Senhor. 
    Para quebrar toda essa força má e deter as vagas da Ira vingadora, terei de empregar 
também Eu algo que se pareça com um choque, um som que escavará esses montes de ódio, 
como o cristal se parte com um som agudo. Um som que deterá a fúria desse mar 
desencadeado. 
   Vê, Minha filha, lá bem no íntimo do teu coração : haverá alguma coisa maior, mais forte, 
mas varavilhosa que a Palavra de Deus? Tu, que Me ouves no teu coração, podes muito bem 
testemunhá-lo… Não chores. É justamente disso que Eu te falo : Eu falarei e a Minha Voz 
fará cair todos esses muros; tais como os de Jericó, todos eles cairão. 
                           (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 6, p. 29) 
 
    Nos anos de 1950 ... o Senhor à irmã Marie-Nathalie.  
   Por hora, Eu estou a confeccionar o “chicote” de que Me servirei para expulsar de Meus 
sacerdotes, e com eles  de todos os corações que Me são consagrados, as nuvens negras 
das muitas faltas, deixando assim o lugar livre ao Meu Espírito que Eu quero instalar no seu 
lugar.                              (Sœur Marie-Nathalie, Marie, Reine victorieuse du monde, Parvis, 1990, pp. 109-110) 

 
    A 4 de Outubro de 1997  ... o Senhor à Françoise   
    Eis que Eu venho irromper na Minha Igreja; tal como Eu expulsei os vendilhões do Templo, 
Eu venho novamente, armado de um chicote, expulsar aqueles que não Me pertencem. 
           (Françoise, Jésus-Christ révèle aux siens ce qu’est la franc-maçonnerie, Éditions du Parvis, Suisse, 1998, p. 49) 
 
   As paredes terão ouvidos para ouvirem o que Eu quero proclamar através de ti. Eu 
mandarei sentar os grandes e os sábios, para que eles te escutem e permaneçam  em Mim. 
                                           (Françoise, Message de Conversion des cœurs, Parvis, Suisse, 1998, tome 2, p. 57) 
 
   Os sábios e os doutores, fá-los-ei Meus lançando contra os seus propósitos estéreis as 
Minhas Palavras de fogo que ardem implantando-se na carne. São as Minhas flechas 
inflamadas que farão cair qualquer raciocínio humano que não vem de Mim; então, os teus 
assaltantes converter-se-ão, compreendendo a extensão do seu erro, e quanto Eu os amo. 
                                           (Françoise, Message de Conversion des cœurs, Parvis, Suisse, 1998, tome 2, p. 64) 
 
    Homens de hoje, a vossa inteligência, superior e inflexível, jamais poderá igualar o 
espírito dos simples que caminhavam a par do seu Deus, na poeira dos caminhos de 
montanha, bebendo todas as Minhas Palavras. 
                                                      (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 2, p. 238)  
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  A Minha Palavra ressoará como um gládio para aqueles que terão traspassado o Meu 
Coração: ela será como uma mamã para aqueles que terão sede de caridade e de amor. 
                                         (Françoise, Message de Conversion des cœurs, Parvis, Suisse, 1998, tome 2, p. 181) 
 
    Eu disse: « As pedras ouvirão o que não querem ouvir ». Os corações empedernidos 
ouvirão a Verdade, ainda que o não queiram. As Minhas Palavras ressoarão tal uma trovoada 
que estrondeia: elas serão ouvidas por todas as nações. E quanto a ti, tu irás, por toda a 
parte onde Eu te levarei, despertar as multidões e clamar a Minha estupefacção diante do 
mal que se esconde na Minha Igreja.  
                        (Françoise, Jésus-Christ révèle aux siens ce qu’est la franc-maçonnerie, Parvis, Suisse, 1998, p. 31) 
 
    Como não vedes, nem a mudança, nem a desordem, nem a provocação dirigida ao próprio 
Deus, na Sua Igreja, Eu, Jesus, Deus e Sacerdote por excelência, retiro as pedras 
mortas, as que aprisionam a Minha Verdade santíssima. Eu faço cair tudo o que está 
apodrecido e esconde a Minha Santa Luz. (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, 1998, vol. 7, p. 248) 
 
    Acaso compreendestes que o triunfo de Jesus, na vossa Terra, começa pela completa 
ressurreição da Minha Igreja? Eu venho despertá-la.  
                        (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz - Actos dos Apóstolos 2, Edições Boa Nova, Portugal, 1999, p. 160) 
 
    Eu venho renovar a Minha Igreja, dar-lhe a Vida e lançar para fora essas esponjas 
embebidas do espírito do mundo e não do Espírito Santo.   
                        (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz - Actos dos Apóstolos 2, Edições Boa Nova, Portugal, 1999, p. 173) 
 
    A Minha Igreja dorme como uma morta. Espera-Me para Me erguer a alma a Mim, seu 
Redentor, Seu Salvador, Seu Rei. E Eu venho concluir a Redenção do mundo inteiro; 
começarei pela Minha Igreja : ela será santa, inteiramente renovada; o Meu Sangue 
circulará de novo em todo o seu Corpo, dando-lhe força e coragem para rejeitar os 
membros cobertos de gangrena. Será bela e sem rugas. Ela mesma será a Viva, a Esposa do 
Senhor seu Mestre, Ele, o Único Juiz que ninguém pode julgar.  
   Ele vem orná-la de toda a Sua Glória. Eis o Dia em que Eu venho de novo procurar a Minha 
bem-amada, para que todo o mundo lhe dê glória e honra : ela deu-Me tão grandes santos!  
Guardará no seu seio a Minha Cruz Gloriosa, Sinal do Meu Regresso em Glória. Abrirá de 
par em par o seu coração para acolher todos os Meus filhos reencontrados.  
                                                  (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 7, p. 217) 
 
   A Minha Igreja irá abrir-se, como flor alguma o pôde fazer ainda. De uma só vez, ela irá 
abrir-se, crescer e perfumar o mundo inteiro, até inebriá-lo. A sua irradição será tão forte 
que, sem falar, todas as nações se irão prostrar por terra, reconhecendo nela o Deus  Único 
que a habita inteiramente.   

A Minha Cruz é a Passagem. A Minha Cruz é a Chave.  
(J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 4, pp. 152-153) 

 
   As almas têm sofrido tanto com a Minha ausência! Mesmo as mais puras. Irão descobrir 
bem depressa que estão diante do seu Criador, do seu Redentor, do seu Consolador : que 
alegria!  Que felicidade!  O Meu caminho,  acabam  elas mesmas de  o  encontrar.  Avançam,  
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para entrar pela porta da Minha Cruz. Vêm de todos os lados, de todos os países, de todas 
as casas que as detiveram como prisioneiras, durante tão longos séculos, dando-lhes como 
alimento apenas um leite amargo e azedo, misturado com um mel soporífico. Eu Mesmo as 
alimentarei, as dessedentarei, como só o seu verdadeiro Pai pode fazê-lo.     
    Sim Eu Próprio as embalarei como a um cordeiro orfão que se deixa transportar às 
costas do seu pastor, para lhe dar todo o seu calor. A seguir, beberá o leite que irá ajudá-lo 
a crescer :  A Minha Palavra é viva, alimenta e faz crescer.  
                                                  (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5, p. 65) 
 
   A Minha Palavra permanece para sempre e não pode sofrer qualquer deformação, 
qualquer mudança. É santificante, imutável e eterna. É Viva, como Aquele que vo-la dá. É o 
Verbo de Deus. Bendizei todos a boca que vo-la dá. Com efeito, pela Sua Palavra, Deus faz 
voltar os povos das profundezas em que se atolavam.  
                                            (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 3, p. 265) 
 
    Ficaram cegos e surdos e Eu Próprio os farei mudos; sim, mudos perante as 
maravilhas de Deus que irá ainda, na Sua infinita bondade, dar-vos de novo essa vossa 
Terra purificada pelo Seu Amor.  
    E vós vereis, então, quanto Deus sofreu com a vossa ingratidão. 
                                                  (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 3, p. 37) 
 
   O Espírito de Amor, de Verdade e de Misericórdia terá a última palavra e, pela Minha 
Cruz abençoada e as Minhas Chagas doridas, Ele unirá os homens num só corpo glorioso em 
redor dos Meus tabernáculos. Por isso, Eu preciso de muitos filhos para Me ajudarem a 
reencontrar os Meus cordeiros. Mas são pouco numerosos os corações como o teu, 
desejosos de virem em Meu auxílio.      (Catalina, Porte du Ciel, Éditions du Parvis, Suisse, 2000, p. 82) 
 
    Por toda a parte a Minha Voz se deve ouvir e aquele que impede esta difusão, impede a 
Minha Vida, que já não poderá transmitir-se mais longe.   
  O mundo inteiro tem de compreender que Deus fala e que a Sua Palavra é um Pão que 
alimenta os mais fracos e dá a Vida àqueles que a recebem. A Minha Vida está em cada filho 
que Eu Próprio chamo para Me ouvir, para vos dar a Minha Palavra, para vos dar a Minha 
Vida.                (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz - Actos dos Apóstolos 2, Edições Boa Nova, Portugal, 1999, p. 99) 
 
   Para que o Meu Espírito atinja as profundezas desta Terra,  Eu preciso de dar novamente 
a Minha Palavra esquecida. Faço-o com o Meu Coração aqui, a fim de voltar a dar gosto à 
vida aos homens franzinos  e sem forças.  
                                        (Françoise, Message de Conversion des cœurs, Parvis, Suisse, 1998, tome 2, p. 214) 
 
    Todos vós que Me escutais, não deixeis as Minhas Palavras escondidas por mais tempo; o 
mundo corre para a sua perdição; ele mesmo é esse lamaçal que vós vistes com tanta pena. 
                                                       (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 1, p. 237) 
 
    Não posso reter por mais tempo a Minha Palavra prisioneira : …Uma vez que Eu vo-la dou, 
servi-vos dela. Vós direis o que Eu Próprio vos digo e fareis o que Eu vos mando. 
                                     (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 2, p. 254) 
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   Desligai todas as cadeias que entravam ainda os vossos irmãos, prisioneiros do Mal. Deus 
dá-vos hoje a espada para combater o Mal : a Sua Palavra Viva; Deus dá-vos a força para 
lutar e a coragem de vencer, pois o Senhor está convosco; mais que nunca, Deus aproxima-
Se de Seus filhos.               (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 2, p. 244) 
 
   Aos pés da Minha Cruz, sois alimentados com o Novo Maná, aquele que Deus reservou 
para os últimos tempos, aquele que vai dar-vos a coragem e força de levar a toda a parte a 
santa Mensagem de Cristo.      (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, Portugal, 1997, vol. 3, p. 199) 
 
   É necessário, senão urgente, que se empenhem na difusão da Minha Palavra. Ninguém 
pode inventar esta inteligência que Deus vos dá : ela chama-se « O Maná escondido », 
aquele que Eu vos reservei para estes tempos de dor misturada de alegria espiritual.  […] 
    Minha filha, a Graça do Senhor, hoje, é o vosso Maná. Este Pão de Deus, a Sua Divina 
Palavra, está repleta de novos sabores : Pão cheio de esperança na caridade dos Homens; 
Pão cheio da ternura de Sua Santa Mãe; Pão cheio da doçura das lágrimas da Mãe bendita, 
derramadas sobre a vossa pobre Humanidade decaída.  
                                              (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 2, pp. 165-166) 
 
    Chamado a essa Minha Terra de Graça, cada Homem recebe uma missão muito especial 
para esses tempos que estão para vir. Eu falo ao coração do Homem e muitos recusam o 
dom de Deus. Os que o aceitam são muitos, suficientes para levar, mesmo para bem longe, a 
Minha Lei, os Meus Mandamentos e esta Nova Instrução divina que vai mudar o mundo 
actual. […]  Sereis salvos uns pelos outros, porque Deus está em cada um e vós sereis 
portadores do Deus vivo e activo, que quer salvar até ao último de todos.  
                                            (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 2, pp. 185-186) 
 
   A Minha Palavra devolverá a vida às almas puras e de boa vontade; ela será também uma 
arma frente àqueles que Satanás detém em seu poder. Ela será a Chama de Amor no 
corações das crianças.      (Françoise, Message de Conversion des cœurs, Parvis, Suisse, 1998, tome 2, p. 261) 
 
    Eu vos farei pescadores de homens. E a Minha rede, aí a tendes : é a Minha Palavra, 
é o Meu Coração. Estais dispostos a seguir-Me?  Estais dispostos a abandonar tudo para 
Me seguir? Então, Eu Próprio vos dou a Minha rede.  
                                         (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5, p. 246) 
 
   E vós, filhos do Meu Sagrado Coração, é tempo de despertardes para este apelo geral 
que Deus vos lança hoje. Olhai para a Minha Santa Verdade. Proclamai-a. É tempo de 
despertar o Meu povo que dorme : Eu venho!  Filhinhos da Minha Santa Cruz, Eu estou 
convosco; agi em Meu Nome.     (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, Portugal, 1997, vol. 3, pp. 79-80) 
 
   A Minha promessa está nos vossos corações. Não fiqueis a olhar para os céus; trabalhai 
todos para que o Meu Reino venha. (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Ed. Boa Nova, Portugal, 1997, vol. 4, p. 91) 
 
   Importa lutar contra o Mal, transmitindo aos vossos irmãos a Minha Palavra de Vida. 
Deus quer salvar-vos, mas fazei um esforço. (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Boa Nova, 1997, vol. 3, p. 170) 
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   Eu não desejo ter filhos incrédulos, que rejeitem a Minha Palavra; mas tão pouco desejo 
ter filhos sem energia. 
   Sede vigilantes. Trabalhai na Minha vinha. Os operários de Deus devem estar todos em 
acção. Levai a Minha Palavra de Vida a toda a parte. Construí já, nos vossos corações, o Meu 
Reino de amor, de paz, de alegria. Como o sol, aquecei os corações gelados. Alimentai os que 
esperam pela Minha Palavra de Vida; este alimento tão precioso, ainda eles o não 
encontraram. Consolai os desesperados; abri-lhes o vosso coração, que contém o Meu 
Sagrado Coração; oferecei-lhes esse doce abrigo. Fazei-Me conhecer, fazei-Me amar e 
anunciai-Me em toda a parte. Dai a cada um a esperança : o Rei vem de novo, para enxugar 
todas as lágrimas, apaziguar todas as penas e dar a Vida, onde quer que a morte se 
instalou : sede vigilantes, mas confiantes.   
                              (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 6, pp. 181-182) 
 

Jesus quer salvar o mundo 
e vós deveis todos ajudá-Lo.  

Reuni-vos, em toda a parte, e avançai 
atrás do Meu Estandarte de Amor :  

ele anuncia o Regresso de  YESHOUA 
pela Sua Grande Cruz Gloriosa.  
Anunciai !  Não tenhais medo ! 

Sede, todos, os estandartes da Minha Santa Palavra.  
(J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1998, volume 5, p. 31) 

 
  Antes que o Senhor abrase o mundo com o fogo da sua cólera, é necessário que os bons 
acendam no coração de seus irmãos o fogo do amor. É por isso que é urgente instruir os 
vossos irmãos. É uma responsabilidade que incumbe a cada alma. Esta mensagem deveria 
unir-vos a todos. É a hora da grande batalha. Aquele que tiver uma espada que a 
desembainhe. Esta mensagem é para todos e deve ser anunciada no púlpito: os mudos 
devem falar; os exércitos do Céu já estão formados a postos para a batalha, e estão 
prontos para responder ao grito poderoso: “ Quem é como Deus?” 
   Sodoma, Gomorra, Hiroshima, Croácia ... As almas serão levadas como a poeira nas 
grandes tempestades, e atiradas para o fogo eterno fora da Face de Deus. Que não se 
abafe a voz de Deus numa gaveta. E não enterrai os vossos talentos. Pelo contrário, que se 
proclame perante o mundo inteiro o Amor do Criador pela Sua criatura ... Que se instrua os 
seus irmãos. Que ninguém se demita dessa obrigação. A hora é grave, o perigo iminente. Só 
o Amor pode salvar o mundo!  (Catalina, La Grande Croisade de l’Amour, Éditions du Parvis, Suisse, 1999, p. 296) 
                                 
    Chamados a viver o Evangelho, chamados a proclamar em toda a parte a Minha Palavra de 
Vida, o vosso tempo será o da Grande Evangelização, já começado em certos lugares…  Vós 
estais a caminho, e essa caminhada vai continuar, como grande ribeira alimentada por 
muitos pequenos riachos que virão correr, como explosões de alegria, daqui e dali, para a 
Grande Ribeira que se irá ampliando, dia a dia, até alcançar o MAR.  
    E o mar será o OCEANO da Minha infinita Misericórdia, uma vez que Eu Mesmo 
destruirei todo o Mal pela Minha Palavra.  
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    Felizes os que querem ajudar-Me, de todo o seu coração, pois Eu Próprio os ajudarei com 
o Meu  Sagrado Coração : Nenhum será esquecido; de dia  para dia,  darei as Minhas santas  
bençãos àqueles que propaguem a Minha Mensagem de Vida : « Jesus, vem! »; « Jesus vem 
uma vez mais » : preparai o caminho do Senhor dos Senhores; lançai as vossas rosas á Sua 
passagem, pois Ele retirará todos os espinhos que vos tiverem ferido.   
   O vosso caminho de amor, Ele Mesmo o traçará e encherá das Suas rosas, que são Paz, 
Amor Vivo e Caridade; o Senhor será este caminho. Este caminho será o Regresso de 
Cristo em Glória; já não terá espinhos, pois eles serão substituídos pela Suas rosas mais 
perfumadas.                   (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 2, pp. 224-225) 
 
   Salvar-vos-eis uns pelos outros, na medida em que Deus vos acompanha e abençoa todas 
as vossas penas, todo o vosso trabalho, todos os vossos esforços pela Evangelização da 
Terra.                                         (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 1, p. 223) 
 
   Outrora, Eu dizia aos Meus apóstolos: « Ide, ensinai todas as nações ». Hoje, é a todos, 
sacerdotes e laicos que se dirige esta palavra! 
    […] é preciso sempre pregar o Evangelho em referência com a Cruz. Ao morrer na Cruz, 
Eu cumpria o que Eu havia ensinado! 

A Palavra do Evangelho, 
o acto da Cruz! 

   O acto da Cruz é a Luz pura que ilumina o Evangelho. De igual modo, o Evangelho é a Luz 
pura que permite entender a Cruz. 
   Eis a Nova Evangelização que Eu vos peço, apoiando-vos na Redenção que, sendo o 
término do Meu Evangelho, foi o seu começo, isto é a alba nascente, a Luz para alumiar 
todos os povos! 
  Mas essa Boa Nova levada às nações deve acompanhar-se de “sinais” na medida em que 
deveis ser os sinais dessa Nova Evangelização, não só em palavras, mas através dos 
vossos actos, do vosso comportamento e sobretudo pela vossa fé, a vossa esperança, a 
vossa caridade.                                             (Lucie, L’œuvre accomplie de Dieu, Téqui, Paris, 1998, pp. 176-177) 
         
    Meus filhos, ide por toda a parte denunciar os erros de Satanás, ide clamar que Eu estou 
de volta com Maria, que o reino de Deus está próximo. Ide destronar o embuste, o mal, em 
tudo o que é recusa de obediência ao Papa. Denunciai as doutrinas falsas que falam contra o 
Meu Evangelho, e pregai a Minha ternura e a Minha misericórdia para cada um. 
  Que cada um fale, para alumiar o seu irmão e devolver-lhe a vida. Rezai muito, no silêncio, 
a fim de serem esclarecidos sobre o que deveis fazer. 
                                                          (Françoise, Jésus revient dans Sa Gloire, Éd. Hovine, Belgique, 1999, Livre 3, p. 70) 
 
    Por conseguinte, Eu Mesmo vos darei o Meu Espírito Santo, a fim de que faleis com o 
Meu Espírito. Eu descerei em vós e vós vireis a Mim. Pequenos rios de Vida, vós atingireis a 
Minha Fonte de Vida. Unir-vos-ei uns aos outros. A Minha Palavra alimentar-vos-á, dia e 
noite, como aconteceu com os Meus apóstolos. Vós sereis, apenas num dia, milhares e 
milhares, a fim de que todos os incrédulos compreendam e vejam      

o Meu Milagre de Evangelização. 
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    Falarei por vós, e não são promessas vãs, aquilo que irei dar aos arrependidos, porque 
será a Minha Própria Vida neles. 
   E eles serão, por sua vez, autênticos Natanael, Tomé, Simão, Mateus, testemunhas, 
porque ninguém poderá falar de Deus, sem que antes tenha nele o Sopro de Deus que o guia.       
    Verás o que Eu, teu Deus, vou fazer com essa lenha seca e morta : as torrentes 
arrulharão o Meu Nome Très Vezes Santo, as montanhas reenviarão o seu eco, de um canto 
ao outro da Terra : gritarão o Meu Nome sem descanso.   
    E Eu estarei no eco que se repete.  
    Eu estarei no vento que transporta o Meu Nome e vós gritareis por sobre os telhados 
que Eu vou regressar bem depressa, a uma Terra Nova e transformada pelo Meu 
Amor. Porque, Minha filha, o Amor tem um manto tão amplo e majestoso que recobrirá o 
mundo, todo e nunca a meias. Filha, tu compreendes-Me melhor, agora! A Evangelização 
serei Eu a fazê-la, através de tudo o que Me pertence, porque tudo obedece a Deus.                 
    Convosco, Meus pequenos, Eu Próprio começarei o que é necessário, salutar e bom para 
todas as almas :  

a Primeira Informação. 
 

    Deus é Amor. O Amor ama-vos. O Amor não pode viver sem amor. 
    O vosso amor é o complemento do Meu eterno Amor. Quando este amor humano se unir 
ao Meu Amor divino, infinito e misericordioso, ENTÃO TUDO SERÁ CONSUMADO.  
    A Terra viverá no Meu Amor completo. O universo mergulhará  no amor perfeito dos 
Homens com Deus.   

Evangelizar quer dizer informar.  
Compreendeste? 

 
   O Homem, sozinho, por bom que seja, é incapaz de empreender esta missão. Eu sou, para 
vós, o Eterno Peregrino que vos conduz à Terra Prometida. Amen.  

Deus Único em Três Pessoas abençoa-te, Minha filha, 
em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amen.  

(J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 2, pp. 134-136) 
 

    Vós todos sois escolhidos para obrar na construção do Reino do Pai na Terra e o Espírito 
Santo é o Mestre de obra, é Ele o grande arquitecto e vós não podeis construir senão com 
Ele, dai a importância de viver com Ele, de se abrir com Ele, de se abandonar a Ele. 
   Nele está o Plano de Deus, e o Espírito Santo suscita os Seus operários. Há os que 
correm, os que caminham e os que não O ouvem. 
   Àqueles que correm, Ele entrega pesadas tarefas. 
   Àqueles que caminham, Ele estimula-os para acentuar o andamento. 
   Àqueles que não O escutam, Ele fará deles Seus operários de última hora igualmente 
necessários ao cumprimento do Seu Plano Divino. 
   Olha, nestes tempos, o Espírito Santo distribui as tarefas. Ele suscita vocações muito 
diversas umas das outras, mas tal como Eu te disse, todos são chamados! 
                                                   (Lucie, L’œuvre accomplie de Dieu, Éditions Téqui, Paris, 1998, p. 125) 
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   Não haverá já descanso, para aqueles que irão marchar pelo caminho da Minha 
Evangelização,  para  a  conquista  de  todas  as Minhas  almas arrependidas,  convertidas a 
Deus. Eu Mesmo estarei na vossa sombra, caminhando a vosso lado. Falarei pela vossa 
boca e encherei o vosso coração com o mel da Minha Santa Palavra.  
    Não tenhais medo! Eu desejo que o vosso coração não mais seja atormentado pela 
dúvida : Eu estou presente, Eu estou convosco.  
    Não procureis a facilidade, segui os Meus passos. Quando Eu vivia, na vossa Terra, o 
tempo da Evangelização com os Meus apóstolos, passei-o sem descanso, indo de um lugar 
para outro. O Filho do Homem não tinha sequer uma pedra em que repousar a cabeça. 
Assim será o tempo da vossa grande Evangelização.  
    Hoje, acontecerá o mesmo convosco, com cada um de vós, na medida em que já não tereis 
tempo nem ocasião para vos deixardes adormecer; o tempo limitou-se tão rapidamente, que 
posso dizer-vos : não mais podereis contar com tempo para repousar; como Eu, também vós 
não podereis já aproveitar-vos da frescura das noites de verão, nem do calor de um bom 
leito, no decurso da vossa caminhada, nas frias noites de inverno.   
    É que o tempo chega e o Meu Sagrado Coração põe-vos todos à prova : mostrai-Me o 
vosso amor, que Eu irei chegar, depois dessa Evangelização. Sim !  Ela não acabará sem que 
Eu já esteja presente. Eu deixarei o vosso coração, desertarei da vossa boca…  
 

e a Palavra passará a ser Carne, a Palavra far-Se-á Carne,  
e vós vereis descer Deus.  

Ele vem dos Céus, como vo-lo prometeu;  
na Sua Terra purificada, o Seu Sopro irá limpar 

 todas as impurezas.   
Os corações puros verão a Deus.  

Purificarei a Minha Terra e toda a Minha criação.  
Deus intervém em tudo.  
Ele é o Eterno Presente.  

Eis o Meu Tempo.  
« Vem, Senhor Jesus ! » 

Amen.  
  (J.N.S.R., Testemunhas da Cruz, Edições Boa Nova, Portugal, 1997, volume 4, pp. 265-266) 
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